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APRESENTAÇÃO 

 

 

As Unidades de Conservação da Natureza (UCNs) são áreas naturais relevantes, legalmente 

instituídas pelo poder púbico visando conservar suas características ambientais, proteger a 

biodiversidade e contribuir para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e ambientais ï entre 

outros objetivos definidos pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC - Lei Federal 

no 9.985/2000) e pelo Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC ï Lei Estadual no 

13.787/2009). As normas gerais vigentes para criar, implantar e gerir as UCNs no âmbito municipal 

estão dispostas na Lei nº 18.014/2014, que institui o Sistema Municipal de Unidades Protegidas 

(SMUP). As UCNs do Recife consistem em espaços propícios para atividades de lazer, 

contemplação e educação ambiental, protegem importantes fragmentos de Mata Atlântica, com seus 

ecossistemas associados que apresentam grande interface com o tecido urbano. Os serviços 

ecossistêmicos podem ser percebidos como benefícios proporcionados por essas áreas verdes à 

sociedade, como regulação de marés, sequestro de carbono, melhoria da qualidade do ar e 

provimento de alimentos. Tendo em vista a compreensão das características e do conjunto de ações 

necessárias à gestão e uso sustentável dos recursos naturais contidos nas Unidades de Conservação, 

e em atendimento ao disposto no artigo 15 da Lei do SMUP, a Prefeitura do Recife, por meio da 

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade, está elaborando os Planos de Manejo de suas 25 

Unidades de Conservação. Esses são importantes instrumentos de gestão das UCNs, os quais 

apresentam seus diagnósticos, categorias de manejo, zoneamentos, programas e macro-ações, que 

devem orientar as estratégias e práticas de conservação, usos e manejos. Neste contexto, a Prefeitura 

ora apresenta o Plano de Manejo da UCN Beberibe, elaborado a partir da identificação das principais 

potencialidades e vulnerabilidades da UCN, o que resultou em um Plano que busca compatibilizar 

as necessidades e interesses de conservação dos ecossistemas naturais com as principais 

oportunidades para a viabilidade ambiental e socioeconômica do território. Neste sentido, este Plano 

de Manejo tem por objetivo nortear as ações de conservação dos recursos naturais e do patrimônio 

cultural da UCN, assim como orientar possíveis usos e ocupações do território, para que estes 

ocorram de forma equilibrada. 
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CAPÍTULO 1 - METODOLOGIA  

 

1. DIAGNÓSTICO: FONTES E TRATAMENTO DOS  DADOS 

 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA UCN 

 

1.1.1.  Localização e aspectos fisiográficos 

 

As fontes de informação utilizadas para essa etapa foram: Bases Cartográfica da Cidade 

do Recife (Cursos dô§gua, logradouros, limites oficiais), ZAPE (Solos, Geologia e 

Geomorfologia). Neste tópico foram descritas as coordenadas DATUM SIRGAS 2000, 

aspectos gerais sobre a hidrografia com mapa ilustrativo do posicionamento da Unidade em 

relação à cidade, com coordenadas geográficas, assim como aspectos fisiográficos com 

descrição de tipo de solo, geologia e geomorfologia. 

 

1.1.2. Marcos de legislação da UCN 

  

 Neste tópico constam informações do marco regulatório a partir do ato de criação e 

regulamentação da UCN e instituição do Sistema Municipal de Unidades Protegidas. 

 
 

1.2. AEROLEVANTAMENTO E MAPEAMENTO DA COBERTURA DA TERRA 

 

1.2.1. Levantamento Aéreo por VANT 

 

 Foi utilizado um VANT modelo Phanton 4 Pro com alcance de velocidade 15 Km/h 

e uma câmera/sensor com resolução de 20 megapixels. O VANT possui um sistema de 

posicionamento global interno, o que permitiu o georreferenciamento de cada imagem. 

 

1.2.2. Parâmetros de voo 

 

 A realização dos voos obedeceu às regras e normas da ANAC-AIC, com a condução 

feita por pilotos habilitados e VANT cadastrados no sistema SARPAS e SISANT, 

respectivamente. A altura de recobrimento das UCN variou entre 30 e 120 metros, o que 

garantiu uma resolução espacial de 80 mm para cada pixel na composição dos mosaicos. 
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1.2.3. Processamento dos dados 

 

Os dados fotogramétricos (resultados do imageamento por drone e georreferenciamento) 

passaram por processo de ortorretificação, resultando na composição de ortomosaicos com 

precisão posicional de 5 a 10 metros. 

 Para melhorar essa precisão posicional, foram utilizados pontos de controle 

extraídos dos ortomosaicos das imagens oficiais da Prefeitura do Recife, do ano 2013, o que 

garantiu uma precisão final posicional de 1 a 2 metros. 

 

1.2.4. Mapeamento 

 

O mapeamento das UCN foi realizado a partir dos ortomosaicos e classificados de acordo com 

o método do sistema hierárquico de três níveis. Foi adotada a escala de 1:5.000, que 

corresponde ao nível hierárquico de maior detalhamento para realização de mapeamentos, 

composto por 18 classes de cobertura da terra (Apêndice 1). 

  

 

1.3. ANÁLISE DE VULNERABILIDADE AMB IENTAL 

 

 

 A Vulnerabilidade Ambiental foi tratada como o grau de exposição dos 

ecossistemas à perda de habitat natural, considerando os agentes potencialmente 

transformadores: os componentes fisiográficos, antropogênicos e ecológicos que integram a 

paisagem. 

 No diagnóstico das UCN do Recife as camadas (layers) geradas para traçar as 

estratégias de conservação e usos sustentáveis foram declividade, cobertura da terra, 

hidrografia, Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, áreas verdes e áreas edificadas. 

Para realizar as análises integradas dos componentes de transformação da paisagem foram 

utilizadas as camadas em formato matricial (RASTER), descritas conforme o Quadro 1. 
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Quadro 1. Camadas e critérios fisiográficos, antropogênicos e ecológicos utilizados para 

geração do mapa de vulnerabilidade ambiental das UCN da cidade do Recife. 

Camadas Critérios  Tipo Descrição 

 

Declividade 

Potencial de 

Movimentação 

de Massas 

(PMM) 

 

Fisiográfico 
Inclinação do Terreno em 

graus (º), obtida pelo MDT 

- PCR 

 

 

Cobertura da terra 

 

 

Tipologia de 

Cobertura (TC) 

 

Fisiográfico 

Antropogênico 

Ecológico 

Classes da paisagem 

mapeadas por meio de 

imagens (vegetação, 

edificações, solo exposto, 

lâmina d´água, vias, entre 

outras) 

 

 

Hidrografia 

Interferência 

no Escoamento 

e Dinâmica 

Hidrológica. 

(IEDH) 

 

Antropogênic

o Fisiográfico 

 

Distância perpendicular 

em metros a partir da borda 

dos corpos hídricos. 

 

Índice de 

Desenvolvimento 

Humano Municipal 

(IDHM) 

 

 

Qualidade de 

Vida Humana 

(QVH) 

 

 

 

Antropogênico 

IDHM é composto pelo 

IDHM Longevidade, 

IDHM Educação e IDHM 

Renda, com escala 

variando de 0 a 1. 

(Elaborado pelo PNUD 

Brasil, Ipea e Fundação 

João Pinheiro) 

 

Áreas Verdes 

Potencial de 

Conexões 

Ecológicas 

(PCE) 

 

Fisiográfico 

Distância em metros entre 

as UCNs e as áreas verdes 

(praças, parques e demais 

unidades protegidas) 

Áreas Edificadas 
Interferência 

Humana 

(IH) 

Antropogênico 
Distância em metros entre 

UCN e áreas edificadas 

Fonte: PCR (2018) 

 

 

 

 

 

As unidades de referência para os critérios e respectivos intervalos de classe estão 

apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Critérios e intervalos de classes para modelagem da vulnerabilidade ambiental das 

UCN. 

Intervalos de classes 

Critério  Unidade Muito baixa Baixa Média Alta  Muito alta  

PCE Metro 0-|50 50-|100 100-|250 250-|500 > 500 

  
Classe 

Malhas, 

viárias, 

ferroviária e 

edificações 

 

Reservatório e 

culturas 

agrícolas 

Solo 

exposto e 

área 

degradada 

 

Herbácea e 

capoeira 

 

Manguezal, 

florestas, 

águas, praias 

TC  

IH metro > 500 250-| 500 100-| 250 50-| 100 0-|50 

QVH Adimensional 0,8 -|1 0,7 -| 0,8 0,6 -| 0,7 0,5 -| 0,6 < 0,5 

PMM Grau > 45 30-| 45 20-| 30 10 -| 20 0-|10 

IEDH Metro > 120 60-| 120 30-| 60 20-| 30 0-| 20 

PCE = Potencial de Conexões Ecológicas, TC = Tipologia de Cobertura, IH = Interferência Humana, 

QVH = Qualidade de Vida Humana, PMM = Potencial de Movimentação de Massas e IEDH = 

Interferência no Escoamento e Dinâmica Hidrológica. 

Fonte: PCR (2018) 

 

Para a criação do mapa de vulnerabilidade foi utilizado o método da Análise 

Hierárquica de Processos (AHP) (SAATY, 2008), que consistiu na elaboração de uma matriz 

quadrada onde os critérios fisiográficos, antropogênicos e ecológicos foram comparados entre 

si por meio de pesos (graus de importância). Para definir os pesos utilizou-se o método Delphi 

(Tabela 2). Foi utilizada a escala recomendada por Saaty (2008), que varia de 1 (igual 

importância) até 9 (importância absoluta). 

 

Tabela 2. Matriz de comparação pareada entre os critérios usados para análise de 

vulnerabilidade Ambiental  

Critério PCE EDH PMM QVH IH TC 

PCE 1 0,333 0,200 0,167 0,143 0,143 

IEDH 3 1 0,5 0,333 0,2 0,2 

PMM 5 2 1 0,5 0,333 0,333 

QVH 6 3 2 1 0,5 0,5 

IH 7 5 3 2 1 1 

TC 7 5 3 2 1 1 

PCE = Potencial de Conexões Ecológicas, TC = Tipologia de Cobertura, IH = Interferência 

Humana, QVH = Qualidade de Vida Humana, PMM = Potencial de Movimentação de Massas e 

IEDH = Interferência no Escoamento e Dinâmica Hidrológica. 

Fonte: PCR (2018) 



 

 

13 

Na figura representa-se o modelo esquemático da Análise Hierárquica de processos em 

que resulta na vulnerabilidade das Unidades de Conservação do Recife. 

 

Figura 1. Modelo esquemático da AHP para geração do coproduto vulnerabilidade ambiental 

das UCN do Recife. 

Fonte: PCR, 2018 

 

 

1.4. ANÁLISE DO MEIO BIÓTICO 

 

1.4.1. Flora 

 

 Para a obtenção dos dados da flora foram utilizadas como fontes de informação: (1) 

dados primários, incluindo atividades de campo e entrevistas; (2) pesquisa documental. As 

pesquisas bibliográficas e em bases de dados virtuais permitiram o reconhecimento prévio das 

áreas de estudo e de seus aspectos da fauna e flora. 

 Na obtenção dos dados primários foi utilizado o método de levantamento florístico 

por pontos quadrantes (Figura 2) e caminhamento. As informações foram organizadas em 

família, espécie, nome popular, estágio sucessional, hábito e estado de conservação. Outras 

especificidades da flora, assim como espécies exóticas e exóticas invasoras. 

 Foram coletados espécimes-testemunho da flora de cada UCN para confirmação de 

sua identidade taxonômica. Essas amostras foram processadas seguindo a metodologia usual 

para material botânico (VELOSO et al. 1991) e incorporadas ao acervo do Herbário 
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Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

 

Figura 2. Esquema de delineamento da marcação do ponto quadrante. 

 

Fonte: PCR, 2018 

 

1.4.2. Fauna 

 

 Foram utilizados dados secundários do diagnóstico de avifauna do projeto ñA 

Importância das Áreas Verdes na Manutenção da Biodiversidade de Aves no Perímetro 

Urbano da Cidade do Recife, Pernambucoò, elaborado por UNIECO, com recursos do Fundo 

Municipal de Meio Ambiente e do Atlas Ambiental da Cidade do Recife. As informações 

foram organizadas por família, espécie, nome popular, distribuição geográfica e nível trófico. 

Foi também realizada a avaliação de diversidade biológica e especificidades de outros grupos 

biológicos. 

 Para a obtenção dos dados da fauna foram utilizadas como fontes de informação: 

(1) dados primários, incluindo atividades de campo e entrevistas; (2) pesquisa documental e 

(3) consultas eletrônicas aos acervos virtuais do Species Link (2018). 

 

1.4.3. Perturbações e impactos ecológicos 

 

 Para essa análise, as características biológicas e físicas das UCNs, indicadoras de 

perturbações, foram agrupadas e por meio da correlação de Spearman, para um nível de 

significância p-valor menor que 0,1, foi avaliado o impacto potencial das perturbações sobre 

a biodiversidade, considerando características de diversidade e estrutura. Os registros em 
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campo foram feitos em cinco pontos quadrantes em cada Unidade de Conservação. 

 A estrutura organizacional dessa análise pode ser observada na Figura 3, cujo 

diagrama representa os indicadores de perturbação e biodiversidade que constam na Matriz de 

Observação de Perturbações (Apêndices 2 e 3) e Biodiversidade (4 e 5) aplicadas em campo. 

 

Figura 3. Diagrama da estrutura organizacional da análise de impactos ambientais observados 

nas Unidades de Conservação municipais do Recife. 

 

Fonte: PCR (2018) 

 

 

1.5. ANÁLISE SOCIOECONÔMICA E CULTURAL 

 

 

 Para a avaliação socioeconômica foram utilizados os indicadores: aspecto 

populacionais, atividades econômicas, aspectos culturais e valores históricos, como forma de 

subsidiar a compreensão sobre a realidade socioambiental da UCN e o estabelecimento do 

zoneamento e programas. 
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1.5.1. Aspecto populacionais 

 

 Este tema foi tratado a partir dos dados disponibilizados pelo IBGE (2010), tendo 

como referência os setores censitários; e IDHM, tendo como referência as Unidades de 

Desenvolvimento Humano. Foram utilizadas informações quanto ao Nº de domicílios, 

população, renda nominal média mensal, densidade populacional em relação à área da UCN e 

Qualidade de vida, relacionada ao IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal). 

 

1.5.2. Atividades e empreendimentos 

 

 As atividades econômicas foram descritas de acordo com as informações constantes 

no Cadastro Mercantil da Cidade do Recife (2018) e acréscimos identificados nas atividades 

de campo, tendo como referência espacial o perímetro oficial da UCN, considerando: natureza 

da atividade, tipologia (serviço, indústria e comércio) e potencial poluidor. 

 Foram também elencadas instituições e equipamentos públicos observados dentro 

das UCNs, a partir de visitas a campo e pesquisas em bancos de dados do poder público 

municipal, estadual e federal. Quanto aos equipamentos, destacam-se: instituições de ensino, 

Unidades de Saúde, Centros de Referência de Assistência Social e espaços coletivos de 

convívio e lazer. No entorno da UCN, são mencionados apenas estruturas mais significativas, 

que potencialmente destacam-se na interface com a Unidade. Neste item foram também 

incluídos projetos previstos para os territórios. 

 

1.5.3. Assentamentos populacionais 

 

 Foram apresentadas neste item as Zonas de Interesse Social (ZEIS) e as 

Comunidades de Interesse Social (CIS) existentes na UCN. As informações sobre as ZEIS 

foram obtidas a partir do Plano Diretor (2008), a Lei de Uso e Ocupação do Solo (1996) e 

ESIG Zoneamento da Prefeitura do Recife (2018). As informações sobre as CIS têm como 

base o Atlas das Infraestruturas Públicas em Comunidades de Interesse Social do Recife 

(Sanear, 2014), e resultado da álgebra de vetores com as áreas inseridas na UCN. De forma 

adicional, são mencionados outros assentamentos populacionais encontrados na UCN. 

 

1.5.4. Aspectos culturais e valores históricos 

 

 Identificou-se características específicas quanto à existência de elementos com 

valores culturais e históricos que devem ser destacados para a definição de zoneamento e 
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programas, necessários à garantia de sua preservação. 

 

1.5.5. Participação social 

 

 A participação social foi garantida com a realização de três oficinas participativas, 

sendo a primeira para o diagnóstico da UCN, a segunda para a apresentação da proposta de 

categorização e zoneamento elaborada pela SMAS e recebimento de contribuições, e a terceira 

oficina para socialização e consolidação final do Plano de Manejo. 

 Além das oficinas participativas ocorreram outras formas de mobilização e 

participação social com representantes de grupos específicos das comunidades, proprietários 

de imóveis inseridos nas UCN, instituições do terceiro setor, órgãos públicos, entre outras, com 

o objetivo do recebimento de contribuições e de criação de agendas de debates para o Plano 

de Manejo. 

 

1.5.6. Oficinas de Diagnóstico Participativo 

 

 Realizadas por meio do mapeamento e mobilização de atores sociais, com 

elaboração do mapa falado, leitura do contexto e aplicação da metodologia denominada FOFA 

(Fraquezas e Oportunidades, Fortalezas e Ameaças (correspondente à matriz SWOT), que visa 

identificar pontos fortes e pontos fracos, no contexto interno da UCN. 

 O mapeamento de atores sociais foi realizado pela SMAS, com a colaboração da 

Secretaria de Governo e Participação Social (SEGOV/PCR), contando com o envolvimento dos 

coordenadores e auxiliares que atuam nas Regiões Político-Administrativas (RPAs) nas quais 

se situam as UCNs. A partir de indicações da SEGOV e de lideranças comunitárias, foram 

contatadas as instituições e pessoas que atuam na UCN e seu entorno. 

 Em relação a técnica do mapa falado, permite-se neste momento a construção 

conjunta de uma visão coletiva e a narrativa da realidade e de parte da história da localidade, 

como também possibilita a identificação de elementos que caracterizam e interferem positiva 

ou negativamente na UCN. Esse método possibilita uma visão espacial do local, auxilia na 

obtenção de informações exploratórias e permite captar uma visão geral da realidade a partir 

do olhar de quem a vivência. 

 

1.5.7. Oficina de Categorização, Zoneamento e Programas 

 

 Esta etapa consistiu na apresentação dialogada do diagnóstico e da proposta de 

categorização, zoneamento e programas da UCN. No momento foram realizados os debates e 



 

 

18 

os participantes apresentaram sugestões para os temas, assim, contribuindo para uma 

construção coletiva. 

 Com base em elementos e informações obtidas no diagnóstico participativo, nas 

informações técnicas dos levantamentos de campo e na estrutura de dados secundários, foram 

sugeridos programas de manejo para as UCNs. A partir das temáticas dos programas propostos, 

os participantes da oficina sugeriram ações potenciais a serem aplicadas à UCN. 

 

1.5.8. Encontro de socialização dos resultados dos Planos de Manejo 

 

 Esta etapa consiste na apresentação do plano de manejo da unidade de conservação, 

com os mapas de zoneamento, diagnóstico e programas. Além da apresentação dos produtos 

finais. Este momento consiste na interação, devolução de conteúdo e acolhimento das últimas 

contribuições para gestão da UCN. 

 

1.5.9. Potencialidades de Conservação e Serviços Ecossistêmicos da UCN 

 

 A partir da integração do conjunto de informações produzidas no diagnóstico 

técnico e participativo foram identificadas algumas potencialidades e funções ecológicas 

importantes da UCN. Essas funções configuram essencialmente bens e serviços gerados pela 

UCN, resultado da integração dos overlays de setores econômicos, ecológicos e sociológicos, 

para compreender o capital natural entre suas características de provisão, regulação, cultural 

e de suporte. 

 

2. CATEGORIZAÇÃO E ZONE AMENTO  

 

  Esta etapa definiu a categoria da UCN com base nos critérios legais 

estabelecidos no Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza Lei Federal Nº 

9985/2000 (SNUC) e Sistema Estadual de Unidades de Conservação Lei Estadual Nº 

13.787/2009 (SEUC). 

 Visando à proteção dos recursos naturais e culturais, foi realizada a etapa de 

zoneamento e setorização, tomando como base as características de cobertura da terra, 

vulnerabilidade ambiental e social, agrupando os atributos comuns da UCN em três setores: 

Conservação, Equilíbrio Ambiental e Ocupação Humana. 
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2.1. SISTEMA DE CATEGORIZAÇÃO 

 

 Inicialmente, importa registrar que sob a ótica da orientação de que o Município do 

Recife, conforme estabelecido em seu Plano Diretor e Lei de Uso e Ocupação do Solo, é 

totalmente composto por zonas urbanas, torna-se inviável criar zonas rurais dentro de seus 

limites. 

 Neste sentido, estando ciente da determinação legal de que as UCN categorizadas 

como de Proteção Integral, assim como sua zona de amortecimento, tornam-se zonas rurais 

para todos os efeitos, conforme art. 49 da Lei Federal nº 9.985 de 2000 (SNUC), entende- se 

pela obrigatoriedade da definição de UCN categorizadas sempre como de Uso Sustentável. 

Dessa forma, passa-se à avaliação das características de cada uma das categorias de UCN de 

Uso Sustentável, para convergência da realidade e objetivos para a área, com as definições e 

regras do Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC. Levando em conta as 

permissões e proibições para cada uma das categorias, utilizou-se a matriz conforme Quadro 

2 para a definição das categorias. 

 

Quadro 2.  Indicadores Matriz de decisão para definição da categoria da UCN, elaborada com 

base nos critérios estabelecidos no SNUC. 

CRITÉRIO DE 

CATEGORIZAÇÃO  

USO SUSTENTÁVEL 

APA ARIE  FLON

A 

RESEX RF RDS RPPN 

Direito / propriedade SP SP NP NP NP NP SP 

População residente SP SP NP NP NP NP SP 

Visitação pública SP SP SP SP SP SP SP 

Pesquisa científica ou 
educacional SP SP SP SP SP SP SP 

Extração mineral SP SP SP NP SP SP NP 

Extrativismo de não madeiráveis SP SP SP SP NP SP NP 

Extrativismo de madeiráveis SP SP SP SP NP SP NP 

Criação de animais SP SP SP SP NP SP NP 

Agricultura SP SP SP SP NP SP NP 

Turismo SP SP SP SP SP SP SP 

Fonte: PCR (2018) NP = Não Permite; SP=Sim Permite 
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2.2. ZONEAMENTO E SETORIZAÇÃO 

 

 

 O zoneamento das Unidades de Conservação consiste na organização espacial da 

área das UCs em zonas sob diferentes graus de proteção e regras de uso e ocupação do solo, 

que são definidas a partir das características físicas, ecológicas e socioambientais dos 

territ·rios. A terminologia adotada para as Zonas das UCNs do Recife foi "Setorò. Para a 

realização desta etapa utilizou-se o Sistema de Informações Geográficas - SIG da PCR, 

informações e relatórios dos levantamentos de campo e análise técnica multidisciplinar. 

 O primeiro passo para a definição do zoneamento foi a classificação da cobertura 

da terra, por meio do mapeamento dos ortomosaicos das UCNs, a partir de imagens aéreas de 

2018 e 2019, com o estabelecimento prévio de 18 classes de cobertura de uso do solo. A 

partir das características de cada uma das classes, realizou-se o agrupamento, sinalizando para 

3 (três) níveis de proteção, que serviram de base para a definição dos Setores: Conservação, 

Equilíbrio Ambiental e Ocupação Humana (Figura 4). 

 O Setor de Conservação é constituído predominantemente pelas classes formação 

florestal aberta, formação florestal densa, formação florestal inicial herbácea, formação 

florestal inicial capoeira, e ecossistemas associados, como praia, manguezal, planície 

alagável, cursos d'água, lagos, lagoas e oceano. 

 O Setor de Equilíbrio Ambiental é constituído predominantemente pelas classes 

solo exposto e área degradada. 

 O Setor de Ocupação Humana é constituído predominantemente pelas classes 

malha viária e ferroviária, edificações urbanas, reservatórios e culturas agrícolas 
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Figura 4. Diagrama base de zoneamento das Unidades de Conservação do Recife Fonte: PCR 

(2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PCR, 2018 

 

 

 Em seguida, foi realizado o refinamento de informações de cada Setor a partir 

dos resultados da avaliação do uso do solo e cobertura da terra pela equipe técnica da 

SMAS, acolhimento das contribuições da sociedade (Grupo de Trabalhos, escutas e 

oficinas), resultados da vulnerabilidade ambiental estimada a partir de análise 

hierárquica de processos e álgebra de mapas e, por fim, a análise das características 

peculiares de cada paisagem, em escala fina e contribuições dos relatórios de campo. 

 

2.2.1. Setor de Conservação 

 

 O Setor de Conservação é constituído predominantemente por cobertura 

florestal de estrato arbóreo nativo ou exótico, além de corpos d´água, apresentando 

nenhuma ou pouca intervenção de uso e ocupação humana. Tem por objetivo a 

conservação de espécies da flora e da fauna, bem como das áreas com potencial para a 

restauração, enriquecimento da biodiversidade e garantia dos serviços ecossistêmicos. 
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a) Subsetores 

 

ǒ Subsetor de Conservação 1 - Em sua predominância, apresenta formação 

florestal densa, de estrato arbóreo nativo ou exótico, e/ou cursos e lâminas d´água. 

ǒ Subsetor de Conservação 2 - Em sua predominância, apresenta formação 

florestal inicial (herbácea e capoeira) e aberta, além de cursos e lâminas d´água, 

áreas degradadas e solo exposto com potencial para restauração. 

 

 

2.2.2. Setor de Equilíbrio Ambiental 

 

 O Setor de Equilíbrio Ambiental é constituído por diferentes formações 

florestais, com predominância de floresta inicial, apresentando áreas antropizadas, 

com ocupações urbanas de média densidade, de uso misto, moradias, equipamentos 

institucionais e atividades produtivas. Tem por objetivo compatibilizar os serviços 

ecossistêmicos com as atividades humanas. 

 

 

2.2.3. Setor de Ocupação Humana 

 

 

 O Setor de Ocupação Humana é constituído predominantemente por áreas 

com ações antrópicas significativas e ocupações urbanas de alta densidade, em razão 

da implantação de ocupações formais e informais, dotadas ou não de infraestrutura 

urbana, com predominância de ocupações de uso misto, moradias, equipamentos 

institucionais, atividades produtivas. Tem por objetivo ordenar as ocupações, 

garantindo maior qualidade socioambiental possível. 
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CAPÍTULO 2 ï DIAGNÓSTICO  
 

1. CARACTERIZAÇÃO DA UC N 

 

1.1. LOCALIZAÇÃO E ASPECTOS FISIOGRÁFICO 

 

A UCN Beberibe localiza-se na parte Noroeste da cidade do Recife, Região Político 

Administrativa III  (RPA 3), no bairro da Guabiraba. Situa-se entre os paralelos 07Á55ô37"S 

e 08Á00ô07"S e os meridianos 34Á55ô23"W e 35Á00ô35"W, ocupando uma §rea de 

39.402.400 m² (3.940,24 hectares), o que corresponde a 18,1% do território da cidade do 

Recife (Figura 5). 

Figura 5. Mapa de localização da UCN Beberibe - Recife-PE. 

 
Fonte: PCR, 2019 

 

 Na UCN Beberibe são encontradas as seguintes classes de solos: PAd6, PAd2, LAd6 

e LAd2. 

 PAd6 - ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico e não latossólico, textura 

média/média e argilosa + ARGISSOLO AMARELO Distrófico + ARGISSOLO 
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VERMELHO-AMARELO Distrófico, ambos com textura média/argilosa, com e sem 

cascalho a cascalhento, apresentando-se como um solo de baixa fertilidade natural e baixo 

potencial agrícola.  

PAd2 - ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico e não latossólico, 

fragipânico e não fragipânico, textura arenosa e média/média e argilosa + LATOSSOLO 

AMARELO Distrófico típico, textura média e argilosa. 

LAd6 -   LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico, textura argilosa + 

ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico e não latossólico + ARGISSOLO 

VERMELHO AMARELO Distrófico latossólico e não latossólico, textura média/argilosa.       

LAd2 - LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico, textura argilosa + 

ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico e não latossólico, textura 

média/argilosa. 

Existem também áreas em que devido à presença de aterros, ocupações e outras 

atividades antrópicas não foi possível diagnosticar os tipos de solos existentes 

(EMBRAPA, 2001). 

A geologia da UCN Beberibe está representada por depósitos Flúvio-Lagunares 

(areias, siltes e argilas orgânicas) na porção baixa da área; e nos morros, pelos sedimentos 

da Formação Barreiras (areias e argilas com laterização) e da Formação Beberibe, 

constituída por areias, arenitos carbonáticos e siltitos fossilíferos (ALHEIROS et 

al.,1995). 

 O relevo é representado por Tabuleiros Costeiros de idade Cretácea (Formação 

Barreiras), Colinas Cretáceas (Formação Beberibe) e na área plana encontra-se a Planície 

Flúvio-Lagunar, formada pelos depósitos Flúvio-Lagunares (ATLAS AMBIENTAL DO 

RECIFE, 2000) 

A UCN está situada nas Bacias Hidrográficas do Rio Beberibe e do Rio Paratibe. 

Fazem parte da Bacia Hidrográfica do Rio Beberibe as sub-bacias do Rio Beberibe e do 

Rio Morno (parte sul da UCN) e o Riacho dos Macacos, com largura média de 5 metros, 

profundidade média de 10 metros e área de 984,84 hectares. Na parte Norte da UCN tem-

se a Bacia Hidrográfica do Rio Paratibe e a sub-bacia do Rio Paratibe, com área de 

2.204,99 hectares (ESIG UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO RECIFE, 2018). 

        Nesta UCN encontra-se o Aquífero Barreiras recobrindo o Aquífero Beberibe. As 

águas do Aquífero Barreiras na RMR apresentam predominância de águas cloretadas e 
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sulfatadas sódicas, consideradas como águas doces, estando dentro do limite de 

potabilidade para consumo humano. O Aquífero Beberibe apresenta predominância de 

águas cloretadas sódicas e cloretadas mistas, representando potabilidade dentro dos 

limites recomendados pela Organização Mundial de Saúde (LNEC-COSTA, 2015).  

 

1.2. MARCOS DE LEGISLAÇÃO DA UCN 

 

O território onde se localiza a UCN Beberibe foi definido como Zona Especial 

de Proteção Ambiental 2 (ZEPA II) Guabiraba/Pau-Ferro e Unidade de Conservação 

Municipal pela Lei de Uso e Ocupação do Solo (LUOS - nº 16.176/96). Foi 

regulamentado pelo Decreto Municipal nº 23.804/2008 como Unidade de Conservação 

da Natureza Beberibe, em conformidade com o SNUC. Em 2012, o Decreto nº 26.310 

acrescentou no artigo 10 do referido Decreto nº 23.804, um parágrafo único, que admitiu 

desmembramento com a finalidade de doação da parcela remanescente à municipalidade, 

com fins de preservação ambiental. Observa-se ainda a incidência da Lei nº 9.860/1986, 

que visa a proteção de mananciais e recursos hídricos. 

Em 2014, o Sistema Municipal de Unidades Protegidas ï SMUP, Lei Municipal 

n°. 18.014/2014, recepcionou a UCN e definiu seus atuais limites, além de determinar a 

necessidade de elaboração do Plano de Manejo, com consequente revisão do seu 

instrumento de criação, categorização e regulamentação. 

O território da UCN Beberibe apresenta sobreposição a duas Unidades de 

Conservação estaduais: a Área de Proteção Ambiental - APA Aldeia Beberibe e o Parque 

Dois Irmãos (PEDI). A UCN Beberibe é praticamente toda sobreposta à APA Aldeia 

Beberibe, criada em 2010 pelo Decreto Estadual nº 34.692/10 - Unidade que envolve oito 

municípios da Região Metropolitana do Recife e visa a proteção dos mananciais hídricos, 

da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável. Quanto à sobreposição com o PEDI, 

esta passou a ocorrer em 2014, quando a área do Parque foi ampliada, através do Decreto 

Estadual nº 40.547/14, que estabeleceu seu novo limite.  As áreas totais de cada uma das 

Unidades de Conservação sobrepostas são expressas no quadro e no mapa a seguir 

(Quadro 3, Figura 6).   
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Quadro 3. Áreas das Unidades de Conservação sobrepostas. 

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  AMBITO LEGAL  ÁREA (ha) 

UCN BEBERIBE MUNICÍPIO 3.940,24 

UCN DOIS IRMÃOS MUNICÍPIO 578,64 

APA ALDEIA BEBERIBE ESTADO 31.634.00 

PARQUE ESTADUAL DE DOIS IRMÃOS ESTADO 1.157,72  

Fonte: PCR, 2019 

O mapa abaixo apresenta os limites atualizados das Unidades sobrepostas, 

indicando a UCN municipal Beberibe, a UCN municipal Dois Irmãos, a APA Estadual 

Aldeia Beberibe e o Parque Estadual Dois Irmãos (porção inserida nos limites do 

Recife). 

Figura 6. Limites das UCNs municipais e estaduais sobrepostos. 

 

Fonte: PCR, 2019. 
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1.3. ANÁLISE DO MEIO BIÓTICO 

 

1.3.1. Flora 

 

Foram registradas 399 espécies, pertencentes a 116 famílias para a UCN Beberibe. 

Estas se subdividem em: angiospermas (266 espécies), pteridófitas (31), briófitas (46) e 

fungos liquenizados (líquens) Ascomycota (56). A lista completa encontra-se em 

Apêndice. 

As famílias de angiospermas mais ricas na UCN Beberibe são: Fabaceae (32 

espécies), Rubiaceae (13), Myrtaceae (11), Sapindaceae (nove), Apocynaceae, 

Melastomataceae, Orchidaceae, Poaceae (oito espécies cada), Araceae, Bromeliaceae, 

Sapotaceae (sete cada) e Anacardiaceae e Arecaceae (com seis cada). Entre as 

pteridófitas, as famílias mais ricas são: Pteridaceae (sete espécies), Polypodiaceae (cinco) 

e Lomariopsidaceae (três). Para as briófitas, a maior riqueza específica se encontra nas 

famílias; Lejeuneaceae (16 espécies), Sematophyllaceae (sete) e Calymperaceae (seis). Já 

para os líquens, Pilocarpaceae (14 espécies), Gomphillaceae e Porinaceae (com 11 

espécies cada) e Strigulaceae (nove) são as famílias mais ricas. 

Em relação ao hábito, a flora da UCN Beberibe (angiospermas, pteridófitas e 

briófitas, totalizando 343 espécies) se subdivide em: herbáceas (133 espécies), arbustivas 

(30), epífitas (14), trepadeiras (sete), lianas (24) e arbóreas (135). 

Em relação a classificação sucessional, as arbóreas da UCN Beberibe se 

subdividem em: pioneiras (25 espécies), secundárias iniciais (44), secundárias médias 

(12), secundárias tardias (43), primárias (8) e sem classificação (três, Figura 7). 
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Figura 7. Distribuição das 135 espécies arbóreas registradas para os remanescentes 

florestais da UCN Beberibe, de acordo com as classes de estágio sucessional. 

 

Fonte: SMAS (2019) 

 

Das arbóreas nativas observadas em campo na UCN Beberibe, as mais frequentes 

são o oiti-de-morcego Sacoglottis mattogrossensis Malm (Humiriaceae) e o sambaquim 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al (Araliaceae). O oiti-de-morcego é uma 

secundária tardia (CASSOL et al. 2018), ou seja, típica de estágio sucessional mais 

avançado da vegetação ou de área em recuperação (BRASIL, 1994). Já o sambaquim é 

uma secundária inicial (BRASIL, 2007), aparentemente muito frequente em alguns 

trechos da mata. A elevada abundância destas arbóreas sugere que trechos da vegetação 

da UCN Beberibe sofreram corte seletivo ou estão se recuperando de queimadas e/ou 

derrubadas aleatórias. 

Do total de espécies registradas para a UCN Beberibe, 27 são exóticas e, destas, 

20 são exóticas invasoras. Dentre estas últimas, se destacam: mangueira Mangifera indica 

L. (Anacardiaceae), bombardeira Calotropis procera (Aiton) W.T.Aiton (Apocynaceae), 

jibóia-verde-amarela Epipremnum pinnatum (L.) Engl. (Araceae), dendezeiro Elaeis 

guineensis Jacq. (Arecaceae), espada-de-são-jorge Sansevieria zeylanica (L.) Willd. 

(Asparagaceae), zebrina Tradescantia zebrina Heynh. ex Bosse (Commelinaceae), 

carrapateira Ricinus communis L. (Euphorbiaceae), sombreiro Clitoria fairchildiana 

R.A.Howard, jaqueira Artocarpus heterophyllus Lam. (Moraceae), azeitona-roxa 

Syzygium cumini (L.) Skeels (Myrtaceae), bambus Bambusa vulgaris Schrad. ex 

J.C.Wendl., Dendrocalamus latiflorus Munro, braquiária Urochloa mutica (Forssk.) 
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T.Q.Nguyen, âmar-branca U. plantaginea (Link) R.D.Webster (Poaceae) e lírio-do-brejo 

Hedychium coronarium J.Koenig (Zingiberaceae) consideradas muito agressivas (LEÃO 

et al., 2011; GISD, 2019; SARTORELLI et al., 2018; I3N BRASIL; INSTITUTO 

HÓRUS, 2019). 

Com base em observações de campo, as plantas invasoras mais frequentes nos 

remanescentes florestais da UCN Beberibe são: arbóreas; mangueira M. indica, jaqueira 

A. heterophyllus e azeitona-roxa S. cumini e herbáceas; jiboia-verde-amarela E. pinnatum, 

dendezeiro E. guineenses e zebrina T. zebrina. 

O registro de exóticas invasoras na UCN Beberibe indica a necessidade de manejo 

destas espécies para seu efetivo controle. Exóticas invasoras são competidoras com as 

espécies nativas, podendo levá-las inclusive a extinção local se medidas mitigadoras não 

forem tomadas para impedir seu avanço e dominância. 

Das 72 espécies endêmicas registradas para a UCN Beberibe, 34 são restritas ao 

Brasil (ocorrendo ao menos em dois biomas). Das exclusivas da Mata Atlântica, cinco 

ocorrem apenas nos limites brasileiros desse bioma, 15 no NE e SE, seis apenas no NE 

desse Domínio e três; as herbáceas gravatá-da-praia Aechmea muricata (Arruda) 

L.B.Sm., gravatá-mirim Cryptanthus zonatus (Vis.) Beer (Bromeliaceae) e o líquen 

Bacidina pallidocarnea (M¿ll.Arg.) VŊzda (Ramalinaceae) s«o restritas ao CEP ï Centro 

de Endemismo Pernambuco (SIQUEIRA-FILHO, 2002; SIQUEIRA-FILHO; LEME, 

2006; FORZZA et al., 2010a, b; SPECIESLINK, 2019; FLORA DO BRASIL 2020a EM 

CONSTRUÇÃO). 

A única ocorrência de espécie típica da Mata Atlântica e Caatinga Nordestinas 

(FORZZA et al., 2010b; FLORA DO BRASIL 2020b EM CONSTRUÇÃO) foi a da 

arbórea olho-de-cabra Ormosia bahiensis Monach. (Fabaceae). O cocão-branco 

Lacistema robustum Schnizl. (Lacistemataceae) é uma arbórea típica da Mata Atlântica e 

Cerrado do Nordeste e Sudeste brasileiros (LINS E SILVA; RODAL, 2008; FLORA DO 

BRASIL 2020c EM CONSTRUÇÃO). Sendo ele, o único representante dessa rara 

categoria de distribuição geográfica registrado na UCN Beberibe. 

O líquen Mazosia phyllosema (Nyl.) Zahlbr. (Roccellaceae) é conhecido de 

poucas localidades da Mata Atlântica dos estados de Pernambuco e Sergipe. Já as espécies 

Tricharia vainioi R. Sant., (Gomphillaceae), Calopadia puiggarii (Müll.Arg.) VŊzda, C. 

subcoerulescens (Zahlbr.) VŊzda e Tapellaria leonorae M. Cáceres & Lücking 

(Pilocarpaceae) são restritas apenas a Mata Atlântica pernambucana. Estes líquens de 

interior florestal têm na UCN Beberibe uma das únicas localidades com registro de 
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ocorrência (SPECIESLINK, 2019; FLORA DO BRASIL 2020a EM CONSTRUÇÃO). 

As demais 327 espécies da flora dessa UCN são de ampla distribuição geográfica, sendo 

nativas também de outras regiões brasileiras, biomas e mesmo de outros países. 

Quinze espécies em categorias de restrição de coleta, baixo risco e ameaça de 

extinção ocorrem na UCN Beberibe. Entre elas, se destacam seis orquídeas; Dichaea 

panamensis Lindl., Dimerandra emarginata (G.Mey.) Hoehne, Epidendrum campaccii 

Hágsater & L.Sánchez, E. rigidum Jacq., Rodriguezia bahiensis Rchb.f. e Sarcoglottis 

grandiflora (Hook.) Klotzsch incluídas na Convenção sobre Comércio Internacional das 

Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES, 2017b; c; d; e; f). 

Isto é, embora ainda não constem em listas oficiais, a coleta destas plantas precisa ser 

restringida ou vetada, prevenindo-as do risco de extinção quando a ameaça for o comércio 

ilegal local ou internacional (CITES, 2017a). 

A sucupira-mirim Bowdichia virgilioides Kunth, arbórea secundaria tardia 

(BRASIL, 1994), apesar de amplamente distribuída, sofre intensa exploração por seu uso 

madeireiro e propriedades medicinais (CNCFLORA, 2012a; MARTINELLI; MORAIS, 

2013; FLORA DO BRASIL 2020 EM CONSTRUÇÃO). Conjuntamente a continua 

destruição dos remanescentes florestais nos quais habita, fez-se necessária atenção 

especial a ela em termos de conservação (MARTINELLI; MORAIS, 2013; FLORA DO 

BRASIL 2020 EM CONSTRUÇÃO). Sendo assim, a sucupira-mirim ® considerada ñde 

reconhecido valor econômico e com declínio veriýcado ou projetadoò, grupo ŭ (Delta) do 

Livro Vermelho da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção (MARTINELLI; MORAIS, 

2013). 

Ingá-de-pêlo Inga blanchetiana Benth. e pau-brasil Paubrasilia echinata (Lam.) 

Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis (Fabaceae) estão Em Perigo (EN) de extinção (VARTY, 

1998; WORLD CONSERVATION MONITORING CENTRE, 1998; LIMA et al. 2013). 

Enquanto o gravatá-da-praia A. muricata, o gravatá-mirim C. zonatus e a bapeba-pedrim 

Chrysophyllum splendens Spreng. (Sapotaceae) estão inseridas na categoria Vulnerável 

(VU) a extinção (PIRES O'BRIEN, 1998; FORZZA et al. 2013; MMA, 2014). A inserção 

destas plantas em tais categorias de ameaça se deve principalmente a destruição das 

florestas nas quais ocorrem e sua exploração desordenada para fins madeireiros e 

ornamental (PIRES O'BRIEN, 1998; FORZZA et al. 2013). 

Os registros de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção na UCN Beberibe 

evidenciam sua importância fins de conservação regional de entidades florísticas raras e 

vulneráveis. Algumas das espécies ocorrentes, inclusive, tanto carecem de 
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representatividade em UCs em nível nacional quanto tem nessa Unidade uma das poucas 

localidades com registro de ocorrência. Recomenda-se, portanto, o monitoramento e a 

implementação de programas conservacionistas que as enfoque. 

 

1.3.2. Fauna 

 

1.3.2.1. Avifauna 

 

O grupo da avifauna representa um importante indicador de conservação, além de 

desempenhar um papel fundamental na manutenção de ecossistemas naturais. Por meio 

da observação e descrição desse grupo é possível aferir sobre a qualidade ambiental de 

determinada região, principalmente em florestas tropicais, pois são importantes 

dispersores de sementes e polinizadores e contribuem para a dinâmica e regeneração da 

cobertura florestal. 

No levantamento da avifauna para a UCN Beberibe, foram registradas de 264 

espécies (Apêndice 6), sendo a maior parte delas distribuídas nas famílias  Thraupidae 

com 31 espécies (11,7%), Tyrannidae com 28 (10,6%), Thamnophilidae com 17 (4,4%), 

Trochilidae com 15 (5,7%), Columbidae, Furnariidae e Ardeidae com 9 espécies cada 

(3,4%), Hirundinidae com 8 (3,1%), Rallidae com 7 espécies (3,0%), Accipitridae, 

Anatidae, Icteridae e Picidae com 6 espécies cada (2,3%), que correspondem, juntas, a 

59,5% do total da avifauna. As demais famílias somam um total de 107 espécies, 

correspondendo a 40,5% da riqueza de espécies de aves desta UCN (Figura 8).  

Em relação ao hábito quanto ao ambiente, 93,2% das espécies de aves da UCN 

Beberibe são residentes, estabelecendo o seu processo reprodutivo na região, e em 

situações específicas, podendo realizar pequenas migrações, como o jaçanã Jacana 

jacana, o beija-flor-de-rabo-preto-e-branco Florisuga fusca e o papa-moscas-cinzento 

Contopus cinereus. Para os migradores de longas distâncias, foram registradas 17 

espécies, destacando-se as andorinhas Chaetura andrei, C. meridionalis, Hirundo rustica, 

Progne tapera e Progne chalybea e as aves aquáticas como a garça-branca-grande Ardea 

alba, o socozinho Butorides striatus, o batuiruçu-de-axila-preta Pluvialis squatarola, a 

águia-pescadora Pandion haliaetus e o mergulhão-caçador Podilymbus podiceps. Do total 
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do grupo biológico da avifauna, foram registradas a presença de duas espécies exóticas, 

o pardal Passer domesticus e o bico-de-lacre Estrilda astrild. 

Figura 8. Distribuição do número de espécies de aves por família na UCN Beberibe, Recife-PE.  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SMAS, 2019. 

 

 



 

 33 

Quanto ao tipo de relação com o habitat, 66,3% são espécies que apresentam 

comportamento dependente ou semidependente da mata, possuindo estreita relação com 

os fragmentos florestais, podendo ser encontradas no interior ou nas bordas, bem como 

em áreas mais abertas da matriz circundante, a exemplo dos beija-flores Thalurania 

watertonii , A. versicolor, A. leucogaster, Chlorestes notata, Glaucis hirsutus e 

Hylocharis cyanus, A. sapphirina, Phaethornis ruber  e dos pica-paus Picumnus exilis 

pernambucensis, Picumnus exilis e Picumnus cirratus. 

As demais espécies são independentes do ambiente florestal, apresentando 

associação com o ambiente, podendo habitar locais abertos e/ou antropizados, não 

priorizando as áreas florestais para as suas atividades biológicas, como as rolinhas 

Columbina minuta, C. passerina e C. squammat, o anu-preto Crotophaga ani e o anu-

branco Guira guira. Algumas das espécies ampliam seu território devido ao 

desmatamento, como no caso do galo-de-campina Paroaria dominicana e da lavadeira 

Fluvicola nengeta, que inicialmente tinham uma distribuição restrita ao Nordeste e hoje 

podem ser encontrados na Mata Atlântica de quase todo Brasil (MOREIRA-LIMA, 

2013). 

Quanto ao grau de conservação, foram registradas 31 espécies de aves que são 

consideradas ameaçadas de extinção, dentre as quais 20 estão listadas no Livro Vermelho 

da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 2018) e 11 na lista global da IUCN 

(2019). Das espécies prioritárias para a conservação, 50 são classificadas nestas 

categorias:  quatro espécies para o Nordeste, como o pintassilva Spinus yarrellii , o furriel 

Caryothraustes canadensis frontalis, o chupa-dente Conopophaga cearae e o galo-de-

campina Paroaria dominicana; 19 espécies para o Centro de Endemismo Pernambuco 

(CEP), como o chupa-dente-de-máscara-preta Conopophaga melanops nigrifrons, o 

barranqueiro-do-nordeste Automolus lammi e o formigueiro-de-cauda-ruiva Myrmeciza 

ruficauda soror, (o anumará Anumara forbesi além do CEP, também pode ser encontrado 

em Minas Gerais); oito espécies para o Brasil, como o pintor-mirim Tangara 

cyanocephala, a patativa-golada Sporophila albogularis e o bacurauzinho-da-caatinga 

Nyctidromus hirundinaceus; e 19 espécies para Floresta da Mata Atlântica Brasileira, 

como o paturi-de-pé-vermelho Amazonetta brasiliensis, o beija-flor-de-costas-violetas 

Thalurania watertonii e o aracuã-pintado Ortalis guttata (Quadro 4). 

Quadro 4. Espécies da avifauna ameaçadas de extinção e endêmicas registrada para a UCN Beberibe, 

Recife, Pernambuco. Categorias ameaçadas: VU ï vulnerável; EN ï em perigo, CR ï criticamente 






































































































































































